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VOTO DE PESAR 

“Pelas vítimas dos incêndios rurais” 

 

No passado dia 15 de setembro, Portugal conheceu uma vez mais uma situação 

de crise climática, que viria a afligir as populações praticamente durante 5 (cinco) dias, 

levando o Governo a declarar a “situação de calamidade” em todos os municípios 

afetados, de forma mais severa, pelos incêndios rurais. 

As regiões Norte e Centro do país, em particular os distritos de Aveiro, Porto, 

Vila Real, Braga e Viseu, foram afetados por incêndios de grandes dimensões, 

obrigando à interdição de circulação em estradas e autoestradas e provocaram a 

destruição de inúmero património público e privado. 

Pelo menos 9 (nove) cidadãos faleceram (quatro bombeiros e cinco civis) e 

cerca de 120 (cento e vinte) ficaram feridos, alguns com enorme gravidade.  

Dezenas de casas foram consumidas pelas chamas, armazéns, fábricas e 

propriedades agrícolas foram dizimadas pelo fogo incontrolável.  

Perante tal catástrofe, é da mais elementar justiça expressar a nossa 

solidariedade a todas as vítimas destes incêndios, nomeadamente às famílias afetadas 

pela morte dos seus familiares ou pela destruição dos seus bens materiais e pessoais, 

impondo-se, igualmente, enaltecer e agradecer o esforço de todos os envolvidos no 

combate aos fogos – Corpos de Bombeiros, equipas de Proteção Civil, agentes de 

segurança da PSP e da GNR, membros das autarquias locais, demais instituições e 

cidadãos anónimos – que lutaram abnegadamente, com elevado espírito de sacrifício e 

de missão, protegendo pessoas, bens e empresas, sem regatear descanso.  
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Destarte, os eleitos do Partido Social Democrata, na reunião da Assembleia 

de Freguesia dos Olivais realizada no dia 26 de setembro de 2024, propõem que 

seja deliberado: 

1 – Prestar homenagem a todos quantos apoiaram as populações atingidas pelos 

incêndios (operacionais, autarcas e cidadãos anónimos), e manifestar o mais profundo 

pesar pelas mortes ocorridas [nomeadamente, dos bombeiros João Manuel Silva (do 

Corpo de Bombeiros Voluntários de São Mamede de Infesta) e Paulo Santos, Susana 

Carvalho e Sónia Melo (do Corpo de Bombeiros Voluntários de Vila Nova da 

Oliveirinha) – que levaram ao limite a divisa dos bombeiros portugueses “vida por 

vida”], observando, em sua homenagem, um minuto de silêncio.  

2 – Que a Junta de Freguesia de Olivais dê conhecimento por escrito deste Voto 

de pesar à Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil, à Liga dos Bombeiros 

Portugueses, à Associação Portuguesa de Bombeiros Voluntários, à Associação 

Humanitária de Bombeiros Voluntários de São Mamede de Infesta, à Associação 

Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vila Nova da Oliveirinha, à Direção 

Nacional da PSP, ao Comando Geral da Guarda Nacional Republicana, à Associação 

Nacional de Municípios Portugueses e à Associação Nacional de Freguesias, 

divulgando-a, de igual forma no seu boletim e, bem assim, no seu sítio da Internet, na 

sua página oficial do Facebook e nos placards da Junta de Freguesia. 

 

 Os eleitos do Partido Social Democrata na Assembleia de Freguesia de Olivais 

 

 


